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O número e a proporção mundial de

pessoas com 60 anos ou mais estão

aumentando a cada ano. Assim como em outras

fases da vida, o envelhecimento, envolve

mudanças, físicas, emocionais e também

sexuais.

As percepções das pessoas idosas sobre a

sexualidade podem ser influenciadas pelos

estereótipos sociais e por preconceitos de

outras pessoas como seus próprios familiares.

Por outro lado, muitos deles veem a

sexualidade como positiva, como uma atividade

que gostariam de expressar.

• Avaliar a satisfação e a função sexual de

pessoas idosas.

Estudo transversal e observacional. Faz

parte de uma pesquisa maior, denominada

Inquérito sobre Sexualidade de Idosos –

Projeto ISI, realizada em um município de

Minas Gerais. Dos 219 idosos, foram incluídos

79 que referiram ter relação sexual nos seis

meses anteriores. Foram utilizados o

Quociente Sexual – Versões Masculina (QSM)

e feminina (QSF). Aplicou-se estatística

descritiva a partir do software Statistical

Package for Social Sciences. Projeto aprovado

pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres

Humanos (4.342.951).

Entre os 55 homens e 24 mulheres,

respectivamente, a idade média foi de 72,16 anos e

70,58 anos; casados ou que moram com

companheiro (67,3%; 87,5%); com ensino

fundamental incompleto (65,5%; 50%) e brancos

(56,4%; 66,7%). Em relação à satisfação sexual,

54,5% dos homens classificaram como bom a

excelente, e as mulheres como desfavorável à

regular (45,8%). O maior percentual de homens

responderam “Sempre” para as 10 questões do

QSM, destacando-se: o interesse por sexo é

suficiente para querer iniciar o ato sexual (61,8%);

a capacidade de sedução dá confiança para a

conquista sexual (52,7%); as preliminares são

agradáveis e satisfazem ele e a(o) parceira(o)

(60%); consegue manter o pênis ereto (54,5%);

chega ao orgasmo (61,8%); o desempenho sexual

estimula a fazer sexo outras vezes (61,8%). Entre

as mulheres ressalta-se que responderam

“sempre” para: costuma pensar espontaneamente

em sexo (33,3%); o interesse por sexo é suficiente

para participar da relação sexual (33,3%); as

preliminares estimulam a continuar a relação

sexual (45,8%); fica lubrificada durante (25%);

costuma sentir dor durante a relação sexual

(nunca: 70,8%); atingi o orgasmo (às vezes:

29,2%).

Os homens possuem maior satisfação

sexual que as mulheres e maiores percentuais de

frequência “sempre” para as questões que

envolvem a satisfação e a qualidade da função

sexual.
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